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Ao décimo segundo dia do mês de maio de dois mil e vinte, reuniram-se por teleconferêcia, para Assembleia Extraordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Florianópolis, os seguintes Conselheiros: Cristina Villar de Souza, Ana Paula Gricoli, Márcio Fontoura, Sigval Schaitel, Wladimir Crippa,
Elaine Sallas, Maurício Souza, Patrick Almeida Cavalheiro, Adriana Rosa, Cíntia Domitt Bittar, Alexandre Pinho, Amanda Soares, Karin Serafin, Marcelo Pereira Seixas, Karen Kremer, Anderson Carlos Santos de Abreu, Gabriel Alves Pereira, Lieza Neves, Edinéia Vagner, Marilaine Schmitt, Josiane Fonseca, Daiane Dordete S. Jacobs, Rodrigo Rosa, Claudia Hickenbick, Lucas Cimbaluck. Ausência Justificada: Adelir Pazetto Ferreira (Secretária Executiva CMPCF). Ausentes: Bianca Kaizer de Oliveira, Elisangela Mantovani, Luciano Santana Portela, Augusto Luiz Fernandes Junior, Cláudia Roberta Tristão, Sandra Mª Raimundo, Karoline da Silva, Marco A. Abreu, Mônica Duarte, Adriane Nagel Pereira. Presente também: Paloma Bianchi.
I. Abertura da Sessão: A assembleia iniciou às 19h. A presidente Cristina Villar deu boas vindas, e explicou a dinâmica da reunião on line. Anderson fará a parte de secretaria executiva. 
II. Informes: Cristina informou que a reunião será gravada, como todas as outras realizadas on line e que a partir da próxima reunião deve ser transmitida pelo Youtube. Informou que o Edital de Cosselecionadores do Edital do Fundo Municipal está aberto e pediu que os conselheiros ajudem na divulgação. A conselheira Adriana relatou que a demanda está crescendo e avaliou que é a principal ação na situação de emergência, convidando outros conselheiros a se engajarem nessa função para aliviar a carga, sobretudo da presidenta, que tem estado à frente dessa ação. Cristina informou que a campanha de cestas básicas continua e que vários conselheiros têm ajudado na distribuição. Cristina informou ainda que na reunião com o prefeito ficou definido que essa tarefa venha a ser assumida pela Fundação Franklin Cascaes. 
III. Votação Ata da Assembleia anterior: Aprovada.
IV. Ordem do dia e encaminhamentos:
1. Pareceres dos Projetos de Lei (PL) referentes ao Covid: Cristina passou a palavra ao conselheiro Maurício que fez o relato em nome do grupo de trabalho (GT) constituído na assembleia do dia 7 de maio com os seguintes conselheiros: Patrick, Maurício, Karin, Marcelo, Gabriel e convidados Silvia Conceição e André Berté (assessoria vereador Lino), assessoria do vereador Pedrão, suporte da secretária executiva do Conselho, e Cristina Villar na supervisão. Maurício fez a leitura do documento produzido pelo GT (anexo a esta Ata). Cristina agradeceu o empenho do Grupo de Trabalho e abriu para a plenária. Daiane sugeriu que se discutisse antes da votação, para se propor e votar inclusões ou supressões. Conselheira Cíntia pontuou que não deveríamos propor no documento o impedimento de acumular ajuda, uma vez que os valores (600 reais) praticados pelo governo federal são muito baixos. Daiane corroborou e acrescentou que deveríamos aumentar os valores sugeridos no PL do vereador Pedrão. Márcio avaliou que o projeto do vereador Lino é frágil, devendo ser abrangente e não apenas para o setor cultural. Adriana sugeriu que os projetos selecionados para a produção deveriam ser alinhados a propostas da educação ou outra área. Karin avaliou que o auxílio emergencial não deveria estar vinculado à produção, mas servir para a sobrevivência; em relação à PL do vereador Pedrão, opinou que os valores precisariam ser elevados e que as apresentações deveriam ser on line. Elaine louvou a inciativa do PL do Vereador Lino e disse que a setorial de teatro, a partir da discussão dos seus atores/atrizes negros, propuseram uma inclusão no texto que contemplasse a questão da igualdade racial e vulnerabilidade da população negra; em relação à proposta de contratação de apresentações propôs o valor de 600 e 300 reais. Cíntia relatou a experiência da Netflix, que tem pago o valor de R$ 1.050,00, e que tem uma metodologia de declaração para obtenção do auxílio; propôs que como forma de comprovação de atuação no setor cultural, cada Setorial poderia emitir um certificado para os profissionais afins de sua área; a conselheira relatou que a Setorial de Audiovisual solicitou a aplicação dos valores que não foram usados pelo Edital Armando Carreirão em Edital Municipal, com bolsa (R$ 500,00 / R$ 1.000,00) e contratação de horas/aula. Marcelo avaliou que não seja um problema, o recebimento de mais de um benefício; afirmou ser necessário desburocratizar esses processos de ajuda emergencial (no caso do PL do vereador Lino) através de autodeclaração. Patrick louvou a boa vontade dos vereadores que se propuseram a olhar pelo setor cultural; sobre o PL do vereador Pedrão, disse que a proposta de inexigibilidade consta no parecer do Conselho e não na proposta do vereador; que a autodeclaração também é proposta do parecer do Conselho; avaliou que deverá haver muita dificuldade na aprovação e regulamentação dos Pls, mas que o Conselho deve fazer sua parte; por fim, concordou também que o valor proposto para as apresentações deve ser aumentada,  devendo ser retirada a referência à não duplicidade de ajuda emergencial, e que as Setoriais possam emitir “certificado” para a declaração de trabalhadores da cultura. A presidente Cristina avaliou que é muito delicado o Conselho assumir a tarefa de avaliar as propostas artísticas; propôs que se criem dois grupos para a redação das novas contribuições e que se faça nova reunião para aprovar os documentos. Elaine lembrou que a questão racial já está posta no PL do vereador Lino e que há legislação tratando da inclusão desse tema em projetos diversos; afirmou que há fundos específicos municipais e legislação que versa sobre situações de calamidade (Lei complementar municipal 741/2019 Fundec - Fundo da defesa civil para situações de calamidade). Daiane destacou a importância de votar as proposições elencadas e o parecer ainda nessa assembleia; sugeriu a inclusão, no primeiro parágrafo do PL do Vereador Lino, a referência à lei de igualdade racial. Marcelo concordou que tenha que se votar o parecer e em seguida proceder as inclusões. Após discussão do grupo, decidiu-se colocar em votação as inclusões ao parecer do Grupo de Trabalho. Votação: 1 aprovado como está; 1 abstenção; 14 votos a favor das inclusões sugeridas na discussão: 
- Piso das apresentações/serviços no PL do Pedrão: passar para R$1.200,00 (em vez de 200/100 reais) (acatado pelo relator);
- "Sugere-se que o auxílio emergencial proposto neste indicativo de Projeto de Lei não tenha vinculação com o recebimento ou não de outros benefícios emergenciais ou sociais das esferas federal ou estadual, bem como da iniciativa privada, por entender-se orçamentos de esferas diferentes" (acatado pelo relator);
- Autodeclaração (acatado pelo relator), com Conselho fiscalizando aplicação pelo poder público;
- Inclusão no parágrafo primeiro (Lino) explicitando o cumprimento da lei de igualdade racial.
As alterações serão incluídas para encaminhar o documento final no dia seguinte à esta assembleia.
V. Discussão e votação das matérias da ordem do dia: Votar os pareceres com as inclusões em assembleia extraordinária.
VI. Encerramento: Sem nada mais a tratar, a Presidente encerrou a reunião às 21h14min e eu, Sigval Schaitel, lavrei a presente ata acompanhado da presidente do CMPCF. 
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